1º Seminário de Cultura da Região Leste
Aos dezesseis dias do mês de dezembro de 2006, às 14h: 14 min: Usiara dá início ao protocolo. Finalidade: Planejar e priorizar estratégias para 2007. Parabeniza pela participação. Apresenta as autoridades e forma a mesa: Dona Vilma, Paulo Guimarães e o Delegado Martins e o representante da Fundação Ulisses Guimarães Alexandre Borck – representante da fundação Ulisses Guimarães. Miriam é convidada para compor a mesa e é tocado o Hino Nacional. A palavra é passada para o Guimarães que saúda os componentes da mesa e agradece pelas colaborações ao evento. Dá indicação dos trabalhos do dia. A palavra é passada para Dona Vilma que saúda a todos conselheiros da cultura, diz que participa a 16 anos da cultura, agradece ao Gilmar pelo espaço. Agradece aos demais presentes. A palavra é passada para Miriam que agradece a presença de todos, relembra a luta da CULTURA, objetiva a história da CULTURA que começou no 1º Governo do Olívio, para obter parceria da administração pública. A idéia era para ser lançada. Havia bandas, grupos culturais. O grande objetivo era formalizar o trabalho. Em 1990 formou-se a Comissão de Cultura, a Leste foi uma das primeiras. A luta tomou corpo e formou elo forte. Obtendo posição prioritária no Orçamento participativo. Muitas vezes a região foi contemplada com verbas. Evoluiu e vamos conseguir grande centro de cultura. “Centro de Excelência Cultural”. Entra numa história particular: trabalhou até 1993. Queria ficar um (1) ano em casa. Imaginou no mínimo ir ao cinema e dormir à tarde nesse período. Acabou indo três vezes ao cinema e dormindo duas tardes. Miriam conta como conheceu Lizete que convidou para participar do grupo de Cultura da Leste durante uma apresentação de teatro numa praça do Jardim do  Miriam cita a seguinte expressão: “A decisão é de quem tem força de tomá-la”. A palavra é passada para Alexandre que saúda a todos e agradece pelo convite e dispõe a novas parcerias. Diz que muitas vezes se acha que as coisas são mais difíceis do que realmente são. Usiara passa a coordenação da mesa para Guimarães que diz: “Num dia quente de sábado estamos aqui para pensar e promover cultura” (14h: 41 min). Dá inicio a projeção dos materiais disponibilizados a partir da V Mostra de Cultura da Região Leste. Relembra o sucesso do evento, comunica que o Vídeo não comporta todos os eventos do evento, pois muitos eventos não foram registrados. As 15h02min terminam a apresentação do vídeo e começa o intervalo de 15 min. Às 15h19min Camilo é convidado para fazer parte da mesa, saúda o Coordenador da Descentralização de cultura. Ficou surpreso com o desejo da comunidade. Sua participação tem sido buscar atender através de oficinas e cursos para se aproximar da comunidade. Eles recebem as demandas e procuram discutir com a comunidade e atendê-los. Fizeram uma amostra de todas as oficinas do ano. A mostra era feita no centro e esse ano foi feito nas regiões onde acontecem as oficinas. O esforço é para atender a comunidade, desejo bons resultados do encontro. Plenária: a palavra é cedida para todos. Abertas as inscrições. Tema livre. Após será formado 2 grupos. O 1º discutirá a construção das estratégias e o 2º planejará como dar autonomia. A palavra é dada para Copinaré: Carência de desenvolvimento humano. A cultura vem para desenvolvimento humano. Vê-se uma cultura de ocupação. Somos usuários da cultura. Idéias comprometidas. Provoca troca com jovens. Uma política de participação. No seminário ele provoca como se dará a participação dos sujeitos da Leste o CEC,: como funcionará? Parabeniza pela escolha do som do vídeo. Daqui saíra o norte da cultura da LESTE. A palavra é passada para Miriam: que permaneçam as oficinas originadas do desejo da comunidade. O pedido delas. A qualificação de sua arte também proporciona geração de renda. Todas as oficinas conduzem a um caminho. As oficinas devem permanecer. Palavra para Clarisse: gostou do que o Copinaré falou e também do que Miriam falou. A região é muito pobre. Defende o CTG. Dentro dele tem quem gosta de Funk, Teatro, etc.. O importante é a participação. Onde estão as instituições? Acha que precisam de espaço. Para ela tem sido importante estar envolvida com cultura. Percebe preconceito da comunidade; a palavra é passada para o protocolo. 15h e 39 min. Dimair é apresentado ao grupo e convidado a compor a mesa, é passada a palavra ao mesmo. Saúda especialmente os jovens e a todos. Diz que será sempre um parceiro das comunidades, principalmente das periferias. Ressalta a importância da participação das comunidades. É parceiro para constituição do centro cultural. O Centro Cultural vai privilegiar as comunidades carentes. Reafirma parceria e compromisso. Reaberta plenária (15h e 45 min). Chamada Dona Vilma: agradece a presença de Dimair e Camilo. O começo foi em abril de 1990. Em 2003 a cultura foi colocada em 3º lugar. Em 2005 veio a idéia de um Centro de Cultura. Soube-se da verba. Conclama para lutar pelo Antão de Farias. Melhorou a participação da cultura na temática. Todos tem que participarem. Precisa-se de muitas oficinas. Saúda os que acabaram de chegar. A palavra é passada para Usiara. Fala da participação do Pé de Criança, instituição ao qual pertence, diz que é estatística e que não gostava de estatísticas de comportamento. Acabou trabalhando com comportamento. Dá aula de Crisma e diz que ninguém sabia do golpe militar. Não é apenas cultura que está mal. Relata que na Vila Fátima a comunidade está abandonada não tendo nenhuma oficina, nem mesmo associação de moradores. Relata que há outro grupo em fase de formação e que pretende serem parceiras nos trabalhos oferecidos à comunidade. Defende um numero maior de oficinas na Leste, oficinas estas que insiram o jovem na história do país, do mundo, na sua comunidade. Não culpa os jovens, mas as pessoas que não repassaram para os mesmos estes ensinamentos. Acredita na facilidade de aprendizagem dos jovens e das crianças, mas precisamos escutá-los para juntos inseri-los nesta caminhada, pois estes devem conhecer vários caminhos a fim de decidir qual quer seguir. (15h56min) A palavra é passada para Cristina do CEA, que saúda à todos. Ressalta a importância do evento. “Nós trabalhamos e moramos na região, podemos muito mais para esta região”. Respeitar a diversidade cultural. Lembra que o que acontece hoje é capital social. As comunidades só vão crescer com a participação das pessoas. Ressalta a importância de se estar em sintonia. Ressalta a importância do Site. Sugere a utilização do Site pela comunidade para melhorar a comunicação. O teatro do CEA está na terça e na quarta no gasômetro, convidou o grupo. Ressaltou a falta das escolas no evento. Agradece a participação dos presentes. (16h04min). A palavra é passada ao protocolo. Eloísa e Fernando são convidados para participar a mesa e se proclamarem. Eloísa: (Secretária da Cultura) diz que todos estão interessados em construir. Se sente honrada em participar e se dispõe a ajudar. Fernando: (Governança Local) saúda, ressalta a importância do evento diz que a Comissão de Cultura transformará a região leste. Volta à plenária: Guimarães passa a palavra para a Francisca (IPC). Sabe que no momento o processo é novo. Acho muito interessante a fala do Copinaré. Ressalta que a cultura é preciso estar aliada ao conhecimento. Além da prática precisa de referencial teórico. Não adianta trabalhar com uma temática especifica, enquanto o rico tem altas especializações o nosso jovem tem educação precária. Necessária participação estada, privada. São estes movimentos. Agradece e parabeniza a participação. Isabel. Saúde a todos. É professora, exemplo Vila Mapa, Escola de Flauta bom exemplo. Ressalta valorização dos jovens, APERGS está representada por ela. Guimarães saúda a participação dos jovens, as entidades querem isso e aquilo e na hora da participação, onde estão as outras entidades? O fórum terá autonomia para decidir próximos 2 anos. Sugere que seja feito de 2 em 2 anos. Gostaria de frisar a visibilidade das entidades. Precisam que as comunidades usem mais o espaço (SITE). Fala-se do concurso para a criação da logomarca da CCCL. Copinaré sugere que os representantes da prefeitura digam quais as diretrizes do governo a partir da cultura. Eloísa: gerencio 21 programas do governo. Reúne ações de várias secretarias em cima das ações existentes. O que nos falta é uma ação pelas regiões, esta aberta para ouvir. Fora isso está realizando ações muito fortes para grafite, para Hip Hop. É bem ligada à secretaria da juventude, esportes. Camilo: A ação tem sido de prestigiar a ação do cidadão, principalmente para jovens. Geralmente tem vindo projetos musicais. Oferece profissionais especializados. Fala passada para Lucas (Instituto Pé de Criança): ressalta a importância das lideranças no desenvolvimento de todos os trabalhos até aqui e sugere uma oficina para estimular a formação de lideranças na comunidade. Palavra passada para Gilmar: coloca o Rotari à disposição de toda a região Leste. Palavra passada para Rafael e Silvano - Grupo de dança juvenil do CTG Raízes do Sul: o Rafael falou que gostaria que tivesse mais oficinas para eles participarem e o Silvano falou do CTG como cultura e gostariam de saber das existências das outras oficinas na comunidade. Dimair: ação cultural, cidadania. Relata sua experiência pessoal com as drogas, foi difícil avançar na questão da cultura no OP. A partir da vivencia fala da sua satisfação com os resultados da sua comunidade. Vilma: Agradece a Eloísa e Fernando pelas presenças enaltece o pessoal do CTG e do samba na platéia. Fim da plenária (17h01min). 
Grupo 1: oficinas que sejam descentralizadas, potencializando a formação dos usuários. Que as oficinas apresentem um projeto de qualidade técnica para a comissão. Para a entidade ganhar há que se ter presença. Festas, promover a semana da leste, eventos: festival de talentos individuais de cultura, centro de excelência com biblioteca, promover cursos de idiomas, potencializarem a cultura afro descendente. 

Grupo 2: Estratégias: identificar prioridades, parcerias internas e externas, públicas e privadas. Divulgação maior entre as entidades. Capacitação para os projetos serem comercializados. Ir atrás de recursos humanos. (obrigação do estado e do comercio dar apoio às entidades).
Protocolo. Apresentação do Grupo de Samba do CEDECO, agradecimento e encerramento convidando para em posição de respeito entoar o hino Riograndense (18h48min).

